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Ao inaugurar o fórum que 
recebeu o nome de seu pai, 
em São Luis, no último final de 
semana, o presidente José 
Sarney quase chorou e disse 
que não podia "deixar de ser 
provinciano naquele momen-
to". Durante o visita a seu es-
tado natal, o presidente inau-
gurou dois fóruns de justiça 
batizados com o mesmo no-
me: "Desembargador Sarney 
Costa". A distância entre os 
dois prédios não ultrapassa 20 
quilómetros. 

Além dos fóruns, foi inau-
gurada na visita presidencial 
uma ponte entre as cidades de 
Viana e Vitória do Mearim 
(próximas de São Luis), que 
recebeu o nome de "Ponte 
Presidente José Sarney". 

Outra obra inaugurada pelo 
presidente foram as novas 
instalações da justiça federal 
no Maranhão. O diretor do fó-
rum da justiça federal é o juiz 
Alberto Tavares Vieira da 
va, amigo de infeincia de Sar-
ney. O governador maranhen-
se, Epitócio Cafeteira, que 
acompanhou o presidente du-
rante toda a sua visita, pres-
tou uma homenagem 6 mãe 
de José Sarney, dona Kiola 
Costa "um exemplo de mãe", 
nas palavras do governador, 
que foi prefeito da capital do 
estado durante a gestão de 
Sarney no governo do Mara-
nhão. 

Cafeteira lembrou ainda o 
trabalho do pai do presidente, 
"que vendeu uma máquina de 
escrever para que seus filhos 
pudessem estudar para o cur-
so de admissão". 


